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I – OBJETIVOS: 

 

O objetivo do curso é abordar do ponto de vista de uma lógica filosófica (informal) 

problemas correntes de estatística de modo a revelar os princípios que subjazem o 

trabalho moderno em estatística, testando-o no nível filosófico e em termos de suas 

consequências práticas, muito particularmente na construção da evidência científica, 

da qual serão estudados os principais tipos e, em particular, tipo visual de evidência. O 

curso pretende fornecer elementos para uma melhor avaliação epistemológica das 

evidências baseadas em análise estatística de dados empíricos 

 

II – CONTEÚDO 

 

01. Frequências de longo prazo e configuração de acaso (chance set-up);  

02. Suporte e longo prazo; 

03. A lei da semelhança e os testes estatísticos; 

04. Teorias de teste; 

05. Amostragem ao acaso; 

06. O argumento da confiança; 

07. Estimativa e ponto de estimativa; 

08. A teoria de Bayes; 

09. A teoria subjetiva; 

10. Achinstein e os conceitos de evidência; 

11. Glymour e o conceito de evidência relevante; 
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12. O estatuto epistemológico das evidências por imagens. 

 

III – FORMA DE AVALIAÇÃO: 

 

Dissertação a ser entregue no final do curso. 
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